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Resumo: Objetivo: Verificar o tempo para início da nutrição de pacientes pediátricos criticamente 
enfermos e relacionar com seus desfechos. Metodologia: Estudo de coorte retrospectivo. Foram 
incluídos os pacientes que internaram na Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica de um hospital 
Universitário no período de 1 ano. Os dados foram obtidos através dos prontuários, pelos 
registros de enfermagem e prescrição médica. O estudo foi aprovado pelo CEP da instituição. 
Resultados: A amostra final foi constituída de 475 pacientes. Internaram sem oferta energética 
inicial 97,5%. Destes, 55,2% iniciaram nas primeiras 24 horas de admissão. Os principais 
motivos para a não oferta energética foram: pós-operatório (35%), gravidade (30%), realização 
de exames e procedimentos (21%). Os desfechos que se relacionaram com maior tempo para 
inicio da nutrição foram a presença de infecção (p<0,01), necessidade de ventilação mecânica 
(p<0,001), de drogas vasoativas (p<0,002) e tempo de internação prolongado (p<0,001). 
Conclusão: Encontramos associação entre a oferta energética tardia e piores desfechos dos 
nossos pacientes. Especula-se que a atenção para uma oferta energética inicial precoce destes 
pacientes, assim que estáveis, pode contribuir para melhores desfechos.
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